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A ultrassonografia é uma técnica que consiste em visualizar determinados 
órgãos a fim de se verificar sua morfologia e funcionamento. Trata-se de um 
exame frequente nas mulheres grávidas em programas de pré-natal, o que 
lhes possibilita o acompanhamento do desenvolvimento fetal, bem como da 
sua saúde4                                                                   
                                                                          
                                                                            
que                                                                   
nascimento1. Este trabalho tem por objetivo apresentar algumas 
contribuições do exame de ultrassonografia para os casos em que o feto tem 
microcefalia, doença que, a partir novembro de 2015, é detectada de maneira 
significativa em neonatos no estado de Pernambuco, o que levou o Ministério 
da Saúde a declarar estado de emergência sanitária nacional2. Para tanto, 
fez-se um levantamento bibliográfico tendo como base de dados a BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde), pesquisando-se os seguintes descritores: 
microcefalia AND ultrassonografia.  Numa primeira busca, a plataforma 
apresentou 172 artigos, entre os anos de 1974 e 2017, os quais abordam a 
temática sob diversos vieses, sendo alguns deles disponíveis on-line, outros 
apenas via sistema COMUT, em Inglês. Em suma, os autores que se voltam 
para o estudo dos casos de microcefalia veem a ultrassonografia como 
exame primário, mas bastante importante para diagnosticar a microcefalia, 
patologia em que o crânio e o encéfalo se apresentam em tamanhos 
inferiores ao normal5,6,7. 
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